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O Aeroporto Internacional Afonso Pena, em São José dos Pinhais, foi marcado por 
emoção e despedidas na tarde desta terça-feira (27), com o embarque do 
primeiro grupo de estudantes do Programa Ganhando o Mundo 2026 com destino 
ao Canadá. O voo levou 20 dos 372 alunos da rede estadual de ensino que vão 
para o país pelo programa do Governo do Estado, desenvolvido pela Secretaria 
da Educação do Paraná (Seed-PR).

Para o secretário Roni Miranda, o Ganhando o Mundo vai além da experiência 
individual de cada estudante. “Quando um aluno embarca para um intercâmbio 
internacional, ele se torna referência para a sua escola, para a sua família e para 
toda a comunidade onde vive. Esses jovens mostram que é possível sonhar alto 
por meio da educação pública e inspiram outros estudantes a acreditarem no 
próprio potencial", disse. "A edição de 2026, a maior já realizada, reforça esse 
papel, ao levar 2 mil alunos para o Exterior e ampliar o alcance do programa em 
todo o Paraná”, afirmou.

Entre os alunos que embarcaram estava Gustavo Henrique Proença Oliveira, de 
16 anos, aluno do Colégio Estadual do Campo Santa Isabel, em Bituruna, no Sul 
do Estado. Para ele, a viagem representa a realização de um sonho construído 
com esforço. “Desde que começou o programa, eu quis participar e me dediquei 
bastante para conseguir ir. Foi difícil, estudei muito inglês para estar aqui, mas 
quero que meus pais saibam que eu estou realizando um sonho. Nunca imaginei 
que conseguiria viajar para o Exterior”, contou.

Aprova Paraná Universidades abre nesta quinta as inscrições para 
os classificados

A diretora da escola de Gustavo, Ana Paula Dias de Moura, fez questão de 
acompanhar o embarque e destacou o significado do momento para toda a 
comunidade escolar. Gustavo é o primeiro aluno do colégio a participar do 
Ganhando o Mundo. “Desde que apresentamos o programa ele demonstrou 
interesse e se dedicou ao máximo. Hoje ele é o nosso orgulho. Além de realizar o 
sonho dele, abriu portas para outros estudantes, que antes achavam que essa 
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oportunidade era distante da realidade deles”, afirmou.

Segundo Ana, a experiência do estudante serve de inspiração. “Que ele 
aproveite cada oportunidade, aprenda muito e volte cheio de conhecimento e 
novas possibilidades. Estaremos aqui esperando de braços abertos”.

Também embarcou para o Canadá Gabriel Miranda de Oliveira, de 15 anos, 
estudante do Colégio Estadual Cívico-Militar Vila Guaíra, de Goioerê. Ele se 
despediu da família ainda na cidade natal e embarcou sozinho rumo ao 
intercâmbio. Para ele, a experiência representa amadurecimento e novas 
perspectivas. “É uma sensação muito boa pensar que você vai sair, mas vai 
voltar com novas experiências e uma nova mentalidade. Ter que se virar 
sozinho, aprimorar o inglês, que abre muitas portas, e levar a simpatia do povo 
brasileiro”, disse.

Colorado, Nova Esperança e Paranavaí: região Noroeste terá três 
novos colégios agrícolas

Aos 15 anos, Isabella Rocha, aluna do Colégio Estadual Nestor Victor dos Santos, 
de São Miguel do Iguaçu, também vive a expectativa de passar um semestre fora 
do país. “Fiquei nervosa quando contei para a família, minhas amigas ficaram 
muito felizes por mim. Minha avó ficou orgulhosa”, relatou. Sobre o intercâmbio, 
ela espera aprender sobre a cultura canadense, conhecer novas disciplinas e 
aprimorar o idioma. “E quero apresentar a nossa culinária, como brigadeiro e 
pastel”, conta.

A mãe da estudante, Cleide dos Santos Coloniese Rocha, falou com emoção 
sobre a despedida. “Imagino que ela volte mais independente. Vai aprender 
muita coisa e conhecer um lugar que a gente nem imaginava. Dá medo, mas é 
um orgulho enorme”, afirmou. Para outros pais, ela deixa um recado: “A gente 
quer os filhos perto, mas um dia eles criam asas. Temos que deixar, porque vai 
ser bom para eles”.

Alimentação escolar no Paraná alia tradições, pesquisa e segurança 
nutricional
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GANHANDO O MUNDO – O Programa Ganhando o Mundo é uma iniciativa do 
Governo do Paraná que oferece intercâmbio internacional para estudantes da 
rede pública estadual, ampliando oportunidades educacionais, culturais e de 
desenvolvimento pessoal. Este foi o primeiro embarque da edição 2026 para o 
Canadá, que ao longo do ano receberá centenas de alunos paranaenses para um 
semestre letivo no Exterior.

Criado em 2022, o Ganhando o Mundo consolidou-se como a maior iniciativa 
pública de intercâmbio da América do Sul. O programa permite que estudantes 
de 15 a 18 anos da rede estadual cursem um semestre letivo em países de 
língua inglesa, com todas as despesas custeadas pela Secretaria de Estado da 
Educação.

A edição de 2026 é a mais ampla já realizada: os 2 mil participantes elevarão 
para 4.540 o total de jovens atendidos desde o lançamento da iniciativa, com 
investimento acumulado superior a R$ 500 milhões. O pacote de apoio inclui 
alimentação, hospedagem, transporte interno, emissão de
passaporte e vistos, passagens aéreas, exames médicos, vacinas, seguro-
viagem, matrícula e mensalidade na escola estrangeira, além de material 
didático, uniforme e documentação acadêmica. Cada estudante também recebe 
um auxílio mensal de R$ 800 durante o intercâmbio.

O acompanhamento segue após o retorno ao Brasil. Os intercambistas 
desenvolvem projetos interdisciplinares em suas escolas de origem, permitindo 
que as experiências adquiridas no Exterior se multipliquem e alcancem toda a 
comunidade escolar. 


